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Cerca. de três mil :iY '3SXS participaram do ato pÚblico pela convocação de uma Assen 
bléia Nacional Constituinte, em fuque de Caxias (RJ), sábado à noite. Os manifes-
tantes gritaram palavras-de-ordem, agitaram cartazes e sambaram quando Chico Buar- · 
que cantou a música "Vai Passar". A manifestação, presidida pelo bispo de fuque de 
Caxias , dan M:luro Morelli, durou três horas e contou cem oradores de várias entici.-:. 
des e si."'Xiicatos e de todos os partidos, à exceção do PDS. O único pol~:. -·~o de pro 
jeção nacional presente foi Lula, presidente do PI' (Ulysses Guimarães, Miguel Ar-
raes e Leonel Brizola, convidados, não cempareceram). (FSP - 28/1/85) 

SilJDICATOS ARTICUl.JIM AÇÃO UNIITCADA PRÕ-CONSI'I1UIN1E 

Sindicatos aglutinados em torno das duas correntes do sindicalisrn::i brasileiro -
Central Orrica dos Trabalhadore ~ e Coordenação Nacional da Classe Trabalhadora - j á 
estão se preparando para atuar de forma unificada na campanha pela convocação da 
Assembléia Nacional Constituinte. O primeiro passo aconteceu sexta-feira passada, 
cem a . reunião de aproximadamente cinquenta sindicalistas , representando quinze ent_~ 
dades. San o ccmpranisso de definir propostas imediatas, o encontro foi mais para 
revelar impressões e idéias preliminares, com o objetivo de procurar pontos cam.ms 
sobre os quais o novi.rrento sindicalista levante sua bandeira especifica. Ainda as
sim, surgiram sinais de consenso quanto a um esboço de programação, e em relação a 
certos pontos que deverão provavelmente servir de balizas para a evolução do movi
mento. A próxima reunião, cem a expectativa de ser consideraveJmente ampliada, se
rá no dia 27. Além da neeessidade de agir unificadarrente, os sindicatos al.m=jam 
oonsolidar uma participação rrassiva na elaroração da Constituinte. O Sindicato dos 
Metalúrgicos da Capital, por sua vez , Illdl'COU para 19 de março o lançarrento da cam
panha no âmbito da categoria. ·._ ,"SP - 4/2/85) 
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TANCREOO f OVACIONADO Il1 PORTUG'AL 

"Não vale a pena viver a não ser na plenitude dos valores democráticos. A nação 
que não sal:e preservar os valores da dignidade humana não tem o direi t o de existir 
na face da Terra". Can estas palavras, o presidente eleito Tancredo Neves abriu 
seu errocionado discurso aos parlamentares portugueses, ontem em Lisl:oa. A reação 
foi unânime: as palm3s res503.vam desde a tancada do Partido Comunista até à do cor. 
servad<?I" Centro D=rrocrático Social. Interranpido vári;0s vezes pelos aplausos, Tan::.
credo ~estacou ainda a identidade da lut~ de portu~ueses e brasileiros pelo ideal 
ciemocratico. Recebido na sede da Assembleia da Republica, pelo primeiro-ministro 
Mário Soares, por deliberação unânime do parlamento, o presidente eleito do Brasil 
foi ccnviclado a falar - privilégio anteriormente conferido apenas a três estadis
tas . estrangeiros: François Mitterrand, Leopold Senghor e Samora Machel. Ao final 
da recepção, Mário Soares af inrava nunca ter visto uma "consagração cano es::,;g''. 
~ havia outra ennção: a de ver um pr esidente brasileiro, aqui ou no Exterior, vi 
sitar um local pÚblico sem protestos nem agentes de segurança . (FSP - 29/1/85) 

NO ENCONTRO COM REAGAN, UMA PROMESSA DE QUE A NICARÁGUA NÃO SERÁ INVADIDA 

~ apenas um presidente latino-arrericano , que aindêl por cima sequer t offiou posse. 
Não havia rotivo , portanto , para Washington se preocupar muito com a visita de Tan 
credo Neves aos Estados Unidos. Mas Mitterrand e Felipe Gonzalez fizeram questão -
de vê-lo e em seguida, houve a consagração popular em Portugal. O presidente Rea
gan deu UID:3. série de indicações de que Tancredo ganhara :importância. Determinou 
que um avião da Casa Branca f osse apanhar o presidente e leito em Nova York, esca
lou Motley, ex-embaixador arrericano no Brasil e atual subsecretário de Estado nu
rra mini-reunião ministerial, com a :rp;- · ~ - ':'·<- até do secretário da Defesa. O dia f oi 
cheio, rras as quatro atividades foram efetivamente importa.rites : o café da manhã , 
rom a presença dos secretários Shultz . (Estado , Weinl::erger (Defesa), M. Baldrige 
(Corrércio ) e do embaixador responsável pelo setor corrercia l da d i pl omacia arreric::~
na; o encontro can Reagan e seu quadro üt: assessores mais próximos (o secretário 
da Justiça, Meese, o chefe do Con~~l 10 ue Segurança Nacional, Mc Far lane, Shul t z , 
vice-presidente Bush e o embaixador arrericano no Brasil, Diego Asencio ). Tancred ·. 
cumpriirentou Rea~an pela ·'.'.'~eleição , pela volta da "força roral" americana e pelâ. 
recuperação economica. Aml:Ds fi>.:.eram · i ' +os de que o Chile acompanhe a onda democ:r 
tica do Continente. Falaram tamtém da América Central. E Reag2n f ez então sua de
claração mais importante: disse que os Estados Unidos aderem aos 21 pontos do Gru· 
po de Contadora (que procura a paz na .América Central) e não planejam qualquer 
ação militar contra a Nicarágua. Reagan garantiu que está "muito feliz" can a vol - · 
ta dos civis ao canando do Brasil. (FSP - 2/2/85) 

RICHA PMEA.ÇA ROMPER COM TANCREOO 

"O Paraná se isolará do futuro presidente, ou no rráxirro dará um apei o caso a caso , 
se o impulso de mudança não ficar evidente desde a constituição do Ministério." A 
advertência f o i feita ontem yelo governador raranaense José Richa , que está prece~ 
pado com o risco de continuismo no governo Tancredo Neves. Para ele , a JM.ioria dos 
nc.m=s que canpõem a lista de ministeriáveis que vem sendo veiculada pela imprensa 
é de conservadoDa&--e de pessoas- comprometidas com o atual governo . Richa rranif es
tou, entretanto , a esperança de que Tancredo desfaça essa expectativa ao retornar 
do Exterior. "Terro que a corrida pelos cargos a posiçÕes no próximo governo pos s.::. 
gerar insatisfações e incónformismos que venham minar a Aliança", disse o governa
dor de Pernambuco , Roberto Magalhães , mostrando preocupação com o clima entre as 
forças políticas que compõem a Aliança DerrDcrática nos Estados. (FSP - 30/1/85) 
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REFORMA PARTIDÁRIA SAI EM ABRIL 

A reforna do atual quadro partidário ocorrerá nos prirreiros trinta dias do governe, 
Tancredo Neves. A alteração , garantida recenterrente pelo pr esidente e leito ::i. t.nn im 
portante polÍtico do PDS;, foi confinnada sexta-feira pel o líder do PMDB na cârrara-; 
Freitas Nobre. A.s maiores pressões por mudanças na l egislação partidária vêm d3. 
Frente Lireral, que :Jbjetiva enf.Ç'ossar as bancada s da Cârn=tra e Senado com a limra 
ção jjrediata dos frentistas ainc:E. pertencentes a outros part i dos. Nesse sentido , -
elalx:lra anteprojeto de refonna a ser subnetido a Tancredo . Para Freita s Nobre, se 
:.JS projetos correlatos an tramitação no Congresso não at enderem "em seu conjunto às 
exigências ela refo:rna, o presidente encaminhará ao Congresso o seu próprio rrojeto ', 
Em seu cálculo, prevê que a liooralização das atuais exigências resultará na of i
cialização de quatro partidos, que seriam o PC e PC do B, o da Frente Liberal e tx:l 

outro de perfil ainda indefinido. (FSP - 3/2/85) 

GOVERNAOOR CONDENA A REMOÇÃO DE VIIA PARISI 

O governador Montoro, reagiu ã decisão do prefeito de Cubatão de remover os mora.d:.: 
res de Vila Parisi, afinnando : "Ninguém pode ser transferido sob coação ." Já o se:
cretário de Governo, Rooorto Gusnão , 60, s e rrostrou intrigado : "O que me surpreen
de é que um prefeito de área de segurança nacional, de um. governo que está termi
nando, tane uma: decisão como esta." Dn Vila Parisi, a maioria dos rroradores está 
contra a mudança, cano Jussara Pereira: "Vila Natal é pi or e o prefeit:J tinha que 
rerrover era a poluição , e não nós." (FSP - 30/1/85) 

NOVO PREFEITO DE CUBATÃO É DO PMDB 

O porta-voz do Planalto, anunciou a indicação do empresário Ne i Eduardo Serra, pa
ra a Prefeitura de Cubatão , em lur;ar de J osé Oswaldo Passa..'Y'8lli (PDS), destituído 
anteontem pelo Conselho de Segurança Nacional. Nei encabeçava a lista de nomes do · 
PMDB que o governo estadual enviou no ano passado a Brasília, para substituir Pas 
sarelli (Cuba.tão é um dos municÍpi 03 c-Jnsider ados de s egurança nacional, cujos pru 
feitos são naneados pelo presidente da República). (FSP - 2/2/85) -

ÍNDIOS 

CONSEIRO DE SEGURANÇA VITA A DEMARCAÇÃO 

O Conselho de Segurança Nacionu.l vet :J1: , ont::.:71., a p:ruposta de demarcação de wna á
rea de 148.600 hectares para os índios Apinagé, no Norte de Goiás~ recomendando 
que a área reivindi •'· .J : a seja reduzida em 60 mil hectares, lirni tando-se a Oeste rx:.: ·· 
la rodovia Transamazônica. Ficou definido na reuniãc do grupo interministerial que. 
está analisando a questão que, na próxima s egunda-feira , t.nn grupo integrado por r :~ 
presentantes do Ministério Extraordinário para Assuntos fundiários, Getat - Gru;x.:- · 
de Terras do Araguaia-Tocantins do Ministério do Interior e da Funai sobrevoará a 
área onde persiste um. f orte clima de tensão , segundo o delegado do órgão na área , 
Gilb:rto Azanha. Ao sair da reunião , 0 presidente da Funai, Ne lson Marabuto , disse 
que o órgão chegou a sul:rreter ao "grur.ãc" tm3. r:m:.iposta a lternativa, que reduziria 
a área indÍgena em 18 mil hectares, deixando de f ora dos limites da reserva a re
gião ô= Cacalinho , área reconhecida corro de posse irrem::.irial dos Apinagé, onde, in
clusive, estão localizados antigos cemitérios. Mas o Conselho defende a p:::>sição da 
mo-incorporação de um grande trecho da rodovia Transamazônica à área indÍgena e, 
cem isso, a aldeia de Ca8liinho ficaria f or a da área a ser demarcada , proposta que 
provavelrrente será rejeitada pelos índios. (ESP - 1/2/85 ) 
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CSN INSISTE EM REDUZIR ÁREA APINAGÉ 
. . - - - ~ O Conselho de Segurança Nacional nao abre mao da pr c)posta. que reduz a area dos in-

dios Apínagé, deixando f ora dos limites da reserva a rodovia TransamazÕnica , sesun 
do inforrIDu ontem fonte do Ministêrio Extraordinário para Assuntos Fundiários: O --· 
!D2Smo :informante conf irrrou a i da de representantes do erupo interministerial à re
gião, na próxima segunda-feira, adiantando que, se a Funai não concor da com ~s po
sições defendidas pelo Conselho de Segurança Nacional, as duas propostas serao sul"" 
ID2tidas aos ministros Mário Andreazza e Danilo Venturini. A Funai :iefende urra áre·~
de 148. 600 hectares para o s Apin3gé, que abrange um l onf':O trecho da r odovia Transe. 
ffi3.ZÔnica. A posição do CSN é a :je que a rodovia é vital para o desenvolvimento da __ _ 
região e que a reserva, da f oma como foi pr oposta, deixará o município de Tocanti 
nÔpolis espremido entre a reserva indí gena e o rio Tocantins. A Funai não aceita a 
ponderação e acha que o município tem condições de continuar s e expandindo pôra o 
Sul, enquanto o trecho da Transarnazônica poder3. ser desativado , pois existe urra v~ 
riante que :r-a.ssa f ora dos limites da área que os índios pleiteiam. (ESP - 2/2/85) 

APINAGÉ ESPERAM ATÉ SEGUNDA PARA REINICIAR DEMARCAÇAO 

Os Índios Apinagé decidiram ontem, apÓs várias horas · de reuniao , aguardar até se·· 
[).lJlda-feira a visita dos rrembros do erupo intermi.nisterial que estuda a demarca- ,,-
ção da reserva indí gena na região . A deJIBrCação está interranpida há nove dias p,: · 
ra esperar a decisão do ~po , ca.~posto por representantes d,)s ministérios do Irn:: · 
rior e de Assuntos Fundia.rios, alem de membros do Getat - Grupo Executivo de Ter-
ras do .Araguaia-Tocantins. Os Apinagé - que contam com o apoi o de seus irmãos X(;-
rente, Xavante, Txucarramãe, Caiap5, Canela, Guarani, Fulniô e C'raô - querem ampL 
ar suas áreas de 84 mil para 148 mil hectares e incluir as aldeias Silo J osé, Ma.- -
riazinha e Cocalinho . Eles ameaçam fazer a demarcação por conta própria se não fc · 

obtido nenht.nn acordo com o "Grupâo " na segunda.-feira. (FSP - 2/2/85) 

FUNAT ACUSA SECRETÁRIO DE SEGURANÇA 

O Presidente da Funa i, acusou ontem o Secretário de Segurança de Goiás, J osé Frei· 
re, de insuflar posseiros e fazendeiros de TocantinÓp-olis contra os índi os Apinas~ ; 
e estimular conflitos na região . M3rabuto afirnou que Freire, acompanhado de poli-· 
ticos loca.is e Deputados federais, virá a Brasília amanhã para tentar pressionar 
grupo mterministerial que definirá a demarcação eia ~a Apinagé, no próximo dia 
31. l'1::1rabuto enviou ontem t e lex ao Governador de Goias , Iris Rezende (PMf ' ) pr ot 3E:· 
tando veemente!D2nte contra as atitudes do Secretário e ~edindo sua retira<ja imed:~~ 
ta da área Apinagé, "com:) rredi da preliminar na pacifica~o dos âniiros l ocais". O ·· 
Presidente da Funai, muito irritadc.1 , t orrou esta atitude após receber o relato do 
sertanista Rarero , que está na região s obre a visita de Freire à cidade, anteon
tem. Segundo o sertanista, Freire reuniu '."'uas mil ?eSSoas numa praça de Tocantinó
polis e asSlllTIÍu com a r:opulação o compromisso de que não de ixará a área indÍ t;ena 
ser demarcada. (0 GLOBO - 29/1/85) 

TIRO EM PM AGRAVA TENSÃO ENTRE ÍNDIOS E BRANCOS Il1 GOIÁS 

O cliffi3. de tensão (·ç tre índios e brancos voltou a se ar?;ravar ontem em Tocantinr"·. · 
. lis (Goiás) P,.')r causa do atentado praticado pelo Vereador J osé Bonifácio contra ' -
Sargento FM Gerson Lei te, atinr;ido à queima-roupa com um tiro de espingarxia cal . 
bre 44. O policial estava de serviço na barreira da PM JIDntada a cerca de de is . . 
lânetros da aldeia indí r;ena de são José e interveio qu:rrldo o Vereador tentou im_L 
dir . o arestecirnento de wm. caminhoneta da Funai num posto de .:;_J.sc lina. O Verea .: 
que estava bêbado , fugiu cem a ajuda de políticos e mor adores da cidade . (O GLOf ' 
- 4/2/85) 
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EM RONDÕNIA, WAU-WAU MATPM 2 

Cinqlienta índi os provavelrrent e da t r i bo Uru-eu-w~u-wau ~ta23:_y.· t a..--n:eontem um grup:: 
de trabalhadores do setor :je 2-eo l >.:,··.:: -1.:t ; ::i.nerêlçac P,;mpc i.:. 7 :1.a. ;~l..~!:x..l. G:!ín Pr incí
pi o , Municipi o .je Cost;:i. Marques , a SOO quilê.metros de P'.:::rto Vc lh::' (í<.O ), matando um 
auxiliar de Topogiafi~ e um trat:alhador , além de feri :e c .)iT, .sr'éi.v..i::::cic 1)_:n geólogo . C 
ataque aconteceu J.ozo deDois de uma c:huva vi ol enta e quartC~,_ ) e-::: · : .r:~l;.:Jlh.a:Jores se e .' 
t avam encaJTlinh.si.ndo 3ara ~'\2c.::ü,'1er equi:;_)ai11ent os que havia;r, fic :::.:.c r,,, n::: j).'... c=i.cla que t .{ 
nh 1--~rt ~ - . ' -, ..... . ... ' . .. l - ;:i ' \1 l].... -am a,l..,t o . dpos as :,::rirr~J.ras r _ec, t."lS ~ ,) s 111c.1.1os r ·.Jr.:::11 E:m.8or cc. r:;1. i ori:o . e . .1.H<:) , e 
Sertaru.sta A-v-·ena Me~Y'l...':\ller a·i· ' '' '-' ·º ··;· ·e ;=< =·rn-=s c:::'") ')-)·...j·" t r•r "']. ,~ , ., .,...,.,... .... V rJ· ,..,_;::: r h '!'Ol a en-" .... v ... · -1-1. ç -- V ..::>u- .L ._1.1 ~-" ...-[-r · C:. ._,e:..- l: · .....i.- .._..... ,_, , \ _. - t ., .... ~.J " .. ~_.._.e_. .i.,..J\,;;.. 

trada dos trâbalhaci:::in::s cb Mineração ?011péi::;. na área i:-1::Í i;:s1n q~'"' hoj 2 vem sencio 
"policiada'! ;;elos propri.)s Íi1di os. Ainda na tarde ele or.ten:. :l ::.=\.ii:.2 L u:md.ou o serta
nista Hugo Martins ~;ara :) l :JCa l do e:;;isÓjfr), nas p:"Oxirnizjad<;s d :, c:a lx: ..:e i:ca do Ili.o 
Cautário , t ernerDs a que s r; conf irmem as i nforIT':ações tra.z~_c:Y:> rj,: i '::·s t a. Ma.rques, se-· 
gundo as quais uma expedição estav,~'. senao contratada ya·ca. vin· x :~2· ' o E':ct.:;tu.e dos ín
di os. (ESP- 2/2/85 ) 

IGl~JAS 

IGREJA FARÁ OPOSI ÇÃO SE TANCREDO NZ\O CUMPRIR PROMESS.AS 

A Igrej a fará oposição a.o governo T.mcredo Neves caso não :.:>2.J C:.:-; : c::i.H Q .l'.:i..O:J.S as ,;=irv> 
rressas de restabel ecimento da dsrnoc:."dci a e defesa dos .in~cr-2:.: '.::;e ; :; d=: 1x.ij1ul ação. A 
advertência f oi feita pel o cardeal- arcebi sp-,) de Forta l eza. , 1 . : i :::ií s i~) iJ:)l"Scheiciér, 

.Ç d .. + . - . J f ·- -1 .- ~ - • • + - . que .i.ez uras cri-icas a ma.11eira co:r.:.J se o:::in-uz a ·:)r rr;a,_Y: .' ·. r .J xu C: .JL'O .'Jinis _er i o . 
"O que t~vemos agora é urra e leição que pa.-rte mui ·co n-;zú s ·:.LE:. ,.:. l.it.~s d :.:, que lo Pº"- , 
É necessario que a gente desperte por que , se n5s tive~:Js .::int"::· u : a e J.i:te militar 
que governava o País, t e.m.:is a.;ur a urna ·:: ·::i.t2 e.mpresaric:l c{ue i ~· :·'·,: ~::~ ·'.la o Pa{sn, afir ·· 
mou o ex-presidente da CNBB. Se3 w1uv '-'.Le , a I>.:_1l'ul :::çãc 1;~;t6 2 :..:'.:~ 0.:.-. :: .. ; • io ~ 'r\)Cess:::i '1e 
definiçãJ dos noTiles do futuro gove:'.Tlo , "emb:Jr a m3J1i f este o ~.:..:: .. sj-::> ~: ·.o '.~ ::=.FJ:icipar" . 
Essa não participação, cpincu, "prova muito que 3. s ent e estL' 5c;·i, ;,_, _r:;o\;crnado por 
uma e l i t e ". (FSP - 4í'2!85 ) 

CEI.l\M ANALISA CRESCIMENTO DE SEITh.S PE.NlE20STf.\IS 

O arcebispo de BrasÍ lic:.. , d. José Fr eire f a l cão , que r.x .. '-'~1rd:nc u. J 2n:xx:tr.:.) do O~lam 
- Conselho Episcopal 13.ti.10- /""Ilericano - encerrado <:i!!ü:or~ti:.:m "'2 C2~'~ - tal fecleral , 
infonnou que "a s denúnc:'..as de que o gover no norte-arr:er icc·: ;·:J t; '.~tc: , :~'Í ·i fi::-ianciando 
ITDvimentos religi osos no Con~ inente t êm s frb ·feitas ccn fr:~~tt,~nci-::.; · nas reW1iões 
d b . da f\-- • - • '··· -.- t· .. .,., .-:: '°' ._,_,..., d '"' . n.,_o ··l ,,, cc: ., .- ~ - ~t ., .- . ...., +...., os ispos .. nwerl Cã. - ._ ___ :;t . ·"- p .. ,)P~- e>l.i ~ o cn:: .. sc.ime. V -'- ...:~ ::.. .. • .;e_. ·~;:, ' o eno~n c.. .L " 

recanenda que se j am realizadas investic:aç3es sobre cad3 um2 :.i'~ las , seu númer.:::· e . """ - . ~ . ·· ~ . . ITDtivo de atra l.I'\2m t antos catolicos. Para det er a prv.:iJ __ f ::o:i: a c;2 .. :J c:.;:-:!E: ,:3ei tas, o s t 
PJ.S e padres que participaram d.-:o. reunià) apr ovaram um ,j1..:::r~• meni:-'.::: :'.'E : om=.:nda.1do Jm. 

renovação past or a l e ;,li..ss i cnári a. ".li. I ,Rre j a, f 1cil 'ci que ccnsi_,:"é", ::"'E' :·.Jc:1ciP.r a esse d 
fio com uma revit alização do anCncio de Cristo . O Jocun2'1 U:i d i_v J. ~~a, lo pel -::i en..:c .:--, 
tro - convocado para a discussão de quest-:: ::s l i ga'.:C::lS é.o e-:l2r,122 J.:::a) e 2. r e spei t e· 
ação de rrovinEntos religios os independentes - a f irm'1 ·T-'·~ !'o ::2o r>c i.::i_t..:.8;"íiO agres s_ .. · 
é um grande Gbst áculo para O di á l ogo ecwrenico e t em Cat:saJ.: ~-2::.ozle :--r2ocupaçãc .. 
IgrBja ". Em rel ação aos r.rupos penteCJstais , .J documento C:o Cel .:x:_n .. f: Lf;_Cn~ um tra:L 
rrerrto esi:ecial ~r parte da I gre j a : "Muitas dessas comill1iJades n::~0 es t ã.o intereP ' 
ci:ls no diálo~o , por sua atitude proselitist a . Mas, em a~ ~·uns c-=:s Js~ E"~ ~Le tem sic\) 
possível a mvel de diri gentes .,. (ESP - 29/1/ 85 ) 



ÍNDIOS APROVEITAM VISITA PARA DEVOLVER A BÍBLIA PARA O PAPA 

As canunidades indí genas da Bolívia e elo Peru decidiram apr oveitar a atual visita 
Jo Papa para devolver-lhe hoje, em Cuzo:i , a Bíblia que, segundo os índi os, "em cir 
co séculos não trouxe amor, nem paz nem justiça" . . "Por favor , leve sua Bíblia e ,~, -· 
dê aos nossos opressores, cujos cor ações e cérebros precisam mai s de seus precei·
t os morais", dizem os representantes das comunidades indí genas na carta dirigi da 
ao Papa, ontem divulgada em La Paz . Na mensage.m, os índi os salientam que apesar ..1 
enorne quantidade de minerais, petr5leo, plantações e outras riquezas de sua t er -· 
ra, eles são "povos famintos , dóent es , i gnorant es e fanáticos por esta ou aquela 
seita, religi osa ou anti-religi osa ". "Corro parte elo intercâmbio col onial imposte , 
recebemos a Bíblia, que foi anr.a i deol ógica do assalto O'.)l onialista . A espada es
panhola que de dia atacava e matava o cor :xi do índio , à noite se tornava a cruz 
que atacava a sua aJma", diz outro trecho da carta. ~pois de pedir a excomunhão 
dos que promovem o massacre de Índi os e dos que pr oduzem armas atômicas , os índi
os dizem: "O Vaticano quer queira ou não, t erâ que decidir: Continua defendendo a 
Eur'Opa, o opressor de : •NOS, a morte, ou se col oca ao lado dos povos colonizados 
pela Europa, junto dos que sofrem, e Jef ende a vida , " (O GLD BO - 3 / 2 / 8 5 ) 

PAPA REPELE A TEOLDGIA L'A LIBERTAÇÃO 

Fm seu mais duro e explícito ataque à Teol ogi a da Libertação , o pa;ia classificou-a :;;' 
como "um grave desvio" em relação às teses da Igreja. A declaração foi feita ao e
piscopado venezuelano , reunidc em Caracas. Falando aos bispos, o Pontífice criti-
cou os sacerdotes que anunciam "não a verdade de Cristo , mas suas próprias teori-
as, às vezes em contraste com a mensagem da Igre ja , transformando- a em instrumento 
a serviço de i deol ogias e estratégias ;::x:>lÍticas em busca de urna ilusória liberta-
ção terres-' ~ ·"! . O Papa negou que a convocação de um sínod0 (assembléia de bispos de 
todo o mundo ), anunciada na sexta-feira, vise a apr ovar t eses contrárias à Teol o-
gia da Libertação . Disse que a reunião , a r ealizar-se em novGJnbro, tem por objeti-
vo atualizar a doutrina da Igreja , ::corridos vinte anos do Concílio Vaticano 29. 
(FSP - 2/2/85) 

PAPA EXORTA SENDERO A DEPOR ARMAS 

O papa esteve ontem em Ayacucho, a mais convulsionada região do Peru., e fez uma 
ve~nte exortação à or ganização guerrilheira Sencjerc Luminoso para que abandon::: 
violencia e deponha as armas. "Vocês não podem destruir a vida dos seus irmãos" , 
disse o PontÍf ice. "Eu lhes peço , em nome de ~us , mudem de caminho, convertam-s~
à causa da reconciliação e da paz. Ainda é t empo ." (FSP - 4/2/ 85 ) 

SEITA PARAGUAIA VENERA DEUS E STROESSNER 

Una misteriosa seita, que venera Deus e o Presidente StrDessner, está ganhando a 
cada dia mais adeptos e seus dirigentes afirm.=mi que já co!1tam com 20 mil membros. 
A_seita foi fundada pelo ex-fazendeiro ar8entino Mariano Bobadilla , que faz ques
t~o de ser chamado pelo nome bÍblico de São Lucas. Os líderes ela "Congregação Cris 
ta" - nane oficial da seita - afirmam que f ormam um "povo c!e Deus". Instalada há -
2! anos em· Col onia Repatria:;:ión, no Departamento de Caaguazu, a sudeste de AsSllJ'l
çao, a seita tem. ger ado polemíca di ante de r;raves denúncias sobre suas atividades. 
Seus rrembros são acusados da prática de crimes comuns e de perse,~ir fins pcilÍ ti
cos em favor do Governo Stroessner. Quase t odos os membros da s~ita são filiados 
ao Partido Col orado , do Presidente Stroessner. (O GLOBO - , 12/85) 

6. 



ARCEBISPO DE FORTALEZA APONTA AMEAÇAS "DE ORIGEM POLÍTICA" 

O cardeal-arcebispo de Fortaleza, d . AloÍsio Lorscheider, disse '.)ntern que as amea
ças de rrDrte contra sua pessoa "devem ser de origem poli tica, pois , se as sim não 
fosse, algo de muito mais sério já teria acontecido". As ameaças, através de tele
fonem3.S, vêm sendo feitas há cerca de dez meses . Esta serraria foram divul13adas por 
um amigo de d . AloÍsio , depois que treze cães 1e p;uarda 1a residência arquidiocesa 
na foram JIDrtos por envenenamento . Ariteontem a casa f oi invadida novamente. De a--
coroo com d. AloÍsio, '.)litro cão f oi envenenado . O cardeal contestou as Jfinnações 
do secretário ele Segurança PÚblica, Feliciano de Carvalho, que atribuiu as ações 
a m3I'ginais. (FSP - 30/1/85) 

GUATEMAIA: BISPO DENUNCIA VIOLAÇÕES 

O presidente da Conferência Episcopal da Guatemala, d . Prospero del Barrio, disse 
ontem que os seqüestros e as perseguições políticas continuam em seu país. Em en
tr>evista coletiva, d . Barrio desmentiu categoricamente o funcionário da Organiza
ção das Nações Unidas, que esteve recentemente na Guatemala, e afirrrou que as vio
lações dos direitos humanos haviam diminuído no país. "Não estou de acoroo can o 
f'JI'lcionário da. ONUi' - d isse o presidente da Conferência Episcopal. "Os desapareci-

"! m211tos por IIDtivos políticos não são coisa do passado em nosso país" - concluiu. 
fum I3arrio , que é .tarntém arcebispo da Cidade da Guatem:Ua, disse que três cadáve
res com sinais de t ortura f oram encontrados na segunda-feira em um bairro da capi
tal. (ESP - 30/1/85 ·, 

EM CAMPOS, CATÕLICOS NÃO SE ENTENDt.t·1 

Campos, a maior diocese do Estado do Rio, abranp.:endo. onze mt.u1icÍpios e doze mil 
quilôrretros quadrados, é palco de uma das rrais árduas disputas n-..1 seio da Igreja 
Católica no País, basicamente provocada pela ferrenha oposição do clero tradiciona 
lista: local às teses liberalizantes introduzidas pel o Concilio Vaticano 29. Mais -
que a intenção de fazer regredir ~·:;.:.:::.."Í:-. .::. e c:::rr:portamento da Igreja de rrodo a 
adaptá-1,)S aos cânones ela Idade Média , a fração ultraconservadora do clero >..:npis
ta, integrada atualrrente por 25 dos 61 padres da diocese , não hesita em coloc3.T' em 
prática suas teorias - o que tem l evado a disputa às barras da justiça civil, já 
que os "rebeldes", punidos pelo bisp'.) Carlc s Alterto NavarrD, a linhado cem o Vati
cano, têmse Y'~cusado a abandonar as propriedades da I8J'.'eja , exercendo o sacerdÓcio 
em capelas irnprov isadas e orientando oi t o seminaristas . Na origem de tudt) , os trin 
ta anos de perrIBI1ência do tradicionalista e ex-TFP d. Jmtônio de Castro Mayer à - · 
frente da diocese, cargo que deixou em 1981. (FSP - 3/2/ 85) 

REITOR VOLTA. N:,ABA CRISE NA UNIMEP 

Urra liminar, concedida pelo :uiz da 3~ Vara da Cc-..rnarca de Piracicaba, Antonio Car-
l os Morais Pucci, reintegrou o reitor Elias P.oaventura e seu vire, Almir de Souza 
Maia, à reitoria da Unirrep - Universidade Metodista de Piracicaba. - , pendo fim a · 
uma crise que quase tenninou em violência, com a ameaça dos diretores da universi..: 
dad.e de usar a força policial para fazer cumprir o mandaco judicial que determina
va a desocup:l.ção dos campi, t offi3.dos por professores, funcionários e alunos em 8J'.'e 
ve. (ESP - 30/1/ 85) 
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TRABAUiADORES URBANOS 

GREVISTAS CONTRA PM : CEM FERI DOS EM FRANCA 

P..ais de cem f eridos, 15 f ábricas e vários Ônibus e autom5ve i s aped:cejados - f oi o 
resultado , ontem, de um d ia inteiro de choques entre a PM e srevist as das indús
trias de calçados em Franca (SP). A G'í'eve f oi decretada anteontem à noite, quando 
os empresários deci diram conceder piso salarial de Cr$ 300 mil , em vez dos Cr$ 375 
mil r eivindicados . Pel a manhã houve UITB passeata de oito mil trabalhadores, sem tu 
multos. A polícia só começou a r epr:iJnir quando ocorreram distúrbios em pi quetes -
na.s portas c1.e algunas fábricas. · À noite , e 1"~ 1 . :>·tro do Trabalho decretou interven
ção no Sindicat o . (O GLOBO - 2/2/ 85) 

SAPATEIROS DE FRANCA VOLTAM AO TRABALHO 

'.:'erca de sete mil sapat e iros reunidos ontem em assembléia no bairro da Capelinha, 
acataram o ac0rdo firmado entre representantes das indústrias de calçados e da ca· · 
tegoria. ApÓs duas b: r a s de discussão , eles concordaram com o retorno ho je ao tra· 
balho - confor me exiP"ência dos patrões - mas disseram que continuarão lutando par:.. 
cance lar a intervençâo no Sindicato determinada pelo Ministério do Trabalho na Últ 
na sexta -feira. e que destituiu a atual diretoria . A assembléia f oi coor denada pe
l os ex-diretores e pel o Presidente destituído Fábio Silva . O acor do estabelece pi
so salarial de Cr$ 31 8 mil a partir de f evereiro, 100 por cento do INPC e 6 por 
cento de produtividade. Duas antecipaçôes de 36 por cento cada e stão previstas po. -· 
r a serem pagas em parce l as: a prirreira nos meses de maio , junho e julho ; e a se8lli: 
ela em ousubr0 , noverribro e dezembro . Também f oi decidido que a partir de aq;osto o -
piso sera alDTlentado para Cr$ 450 mil. (0 GLOBO - 4/2/ 85) 

TERMINA GREVE NA SINGER DE C./\.PiPI NAS 

Os 3.500 funcion.ârios da Singer de Campinas (SP), em greve desde segunda-feira pas 
sada, decidirai'Tl , em a ssembléia ger a l que contou com 500 trabal hador e s , voltar ao -
trabalho , a partir das 14h de ontem. A reivindicação inicia l cio movimento era a 
readmissão de or,,-er~..rios demitidos . No dia 30 a greve h i decr etada ilegal. Os 70 
operários da fundição deTILi. tidos por ju~ t i'l causa~ sábado pas sado , deci diram não 
mais retornar à empresa, na medi da em que f ossem indenizados integr alrre nte e rece
bessem mais dois sa lários adicionais, a lém da descara cterização da j ust a causa, 
com o riue a empresa .,,.; . !Cnr dou . (FSP - 1/2 / 85) 

TRABALHADORES DEMITIJ;OS QUEREM SEUS DIREI TOS 

Aos gritos d.e "queremos justiça", cerca de 150 dos 500 trabalhadores dispern:ados 
na Última sexta-feira pel a General Electric do Brasil - devido ao encerrarrento das 
atividades da fábrica de motores em Sant c> Andr é (SP ) - r ealizaram ontem uma passe2 
t a de prot esto pel a s ruas centrais da cidade, para reivinc icar a arnpliação da inc~; 
ni~ação extra , fixada pel a empresa em um sa lário nominal e assistência médica por···
t res meses. (ESP - 29/1/ 85) 

NO SUL, FÁBRICAS DE MÓVEIS JÁ PRODUZEM 

Os quatro mil trabalhador es d::i.s indústrias de rn6veis de Bento Gonçalves (RS) - ci · 
dade onde se concentra o rraior parque m.)veleiro do Brasil - decidiram suspende:> ::, 
;r>eve que haviam deflagrado quinta-feira passada . A greve , que obt eve e. adesão cb. 
grande maioria dos trabalhadores do setor - as 70 indústrias empr egam cerca de 5 
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mil pessoas -, trouxe prejuízos diários de Cr$ 1 bilhão às empresas, segundo cálc~ 
lo do sindicato patronal. (ESP - 30/1/85) 

PARALT~ÇÃO NA KS COMPIEI'A DOIS DIAS 

A KS-Pisté5es Ltda. em Santo André (SP), continuou ontem, pe l o se3ffido dia, cem sua 
produção t otalmente pai .... aJ_isacla - em função c:a greve decretada pelos 920 funcioná
rios que reivindicam, entre outras coisas, reconhec.imento de canissão de fábrica 
estabilidade no emprego e condução prDpria. (ESP - 30/1/85) ' 

CAAGPS PERI~USAS, A GREVE CONTINUA 

Os carrBteiI'os autônorros do Estado de s:io Paulo que fazem o transporte de produtcf" .,, . . . 
qullill.CDS e cargas perii:;osa.s i=::ntraram ontem em seu segundo dia de greve. Cerca de 
600 caminhoneiros f icarãITl parados em frente às indÚstrias da B::i.ixada Santista para 
reivindicar melhores condiçé5es de trabalho e urra revisão trirrestral das planilhas 
de custos operacionais para que possam cumprir a lei que re.sula o transporte de 
cargas perigosas i:.o Pa.f.2) e!'.tre outras exigências. (ESP - 30/1/85) 

TRABALHADORES RURAIS 

CONGRESSO ros SEM-TERRA PEDE A REFDRMA AGRÁRIA 

Os 1.500 delegados presentes no 19 Congresso Nacional dos Trabalha~ores Sem-Terra 
aprovaram um documento final do encontro, que será entregue às autoridades estadu
ais e ao presidente eleito Tancredo Neves, assim que este re-'-~ç:-ne ~e sua viagem ao 
Exterior. Durante três dias , o~ lc.: ._~- ,..,,.... .....,2: deba.teram o problema da terra, a violên 
eia no campo , questionaram os Ór~ãos de política fundiária e aprovaram propostas -
J:)ela refoITCB ~ária e extinção do Estatuto da Terra . As denúncias de violência f o 
ram llITB constante em tcx:ios os ;_:rupos de trabalho . A ccx:m:.ienação nacional do rrovi--
rrento distribuiu um dossiê r egistrando que, nos Últinns três anos, 236 lavradores 
f oram assassinados. í\s mulheres :i_Jresentes ao ccngresso (mais de trezentas) realiza 
ram também reuniões em separado onde discutiram seus pr oblemas es~cÍficos. relega 
dos do Peru, E~uador, EolÍvia, Méxic0 e Para8llai participaram dos debates. O con--- 
gresso encerrou ontem à tarde com um ato no teatro Guaíra , no e-entro de Curiti-

. ~ (PR). I:epois, os participantes saíram em passeata pelas ruas centrais da cida
de. (FSP - 1/2/85) 

POSSEIROS D1BOSCAM PIS'IDLE.rn.os QUE INVADIRP.J1 SINDICATO: 6 ?10RrOS 

Um:l ·tropa da Polícia Militar de Rondônia f oi deslocada ~s pressas p-3.I'a o municÍpi · · 
de Ouro Preto para controlar um conflito e:i:tr e j agt.ff1ços e posseiros, que já cause' 
a morte de seis pessoas e ferirrentos em outras quatro. O conflito ocorre na região 
da fazenda Urupá-Candeias, que fica a 45 quilômetros de Ouro Preto. E, segundo o 
delegado Henry Rodrigues, tudo caneçou há um mês, quando um grupo de jagunços inva. 
diu a sede do Sindicato Rural do município , levando fichas c!..:)s filiados e queim:m-= 
do arquivos, armários e móveis. No daninr.;o , os posseiros resolveram vingar-se e e.~ 
roscaram o mesrro grupo de jagunços que viajava nuna camioneta. Dois deles rrorreram 
no local e outros quatro a caminho do hospital. A área em conflito está subjudice 
e a tropa da PM vai perrcBnecer na região até que a Justiça resolva o caso . (ESP -
30/1/85) 
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INTERNACIONAIS 

REAGAN PENSA D1 AUMENTAR PRESSÃO CONTRA NICARÁGUA 

O Presidente Reagan está disposto não só a enviar mais a juda aos grupos anti-sand:·. 
nistas - os ncontras" - cano pretende aplicar sanções econômicas mais severas con-· 

· tra o Governo da Nicarágila, declarou o Secretário de D=fesa dos EUA, Caspar _ 
Weinberger. Em entrevista prcmovida pela Casa Branca, Weinberger acusou a Nicara
gua de exportar subversão e terrorismo, pelo que, no seu entender, ·"JS EUA deveriam 
reduzir ao r.Únim::> seu comércio cem esse país. D= outra parte, dois deputados demo
cratas se opuseram ontem à realização das manobras que os EUA e Honduras planeja
ram para o próxirro rrês de fevereiro, por considerar que tais exercícios poderão, 
na verdade, ser ar.roveitados para facilitar o envio de uma ajuda clandestina aos 
"contras" nicaragÜenses. (O GLDB0 -1/2/85) 

EL SALVAIDR : 2.505 CIVIS MORTOS EM 84 

Un grupo defensor dos Direitos Humanos, o Socorro Jurídico Cristão , inforrrou que 
2.505 civis morreram em El Salvador no decorrer de 1984 em operações militares de 
grande er.'1ergadura e bombardeios indiscrjrri nados. Como responsáveis por essa matan 

· ça, à. organização cita o Exército os or ganismos de segurança do Estado e os grupo8 
. paramilitares ou esquadrÕes da morte. Segundo a entidade , registrou-se uma relati-

.. va reducão de vítirras em relação ao ano de 1983 . Por sua vez, o Bispo Auxiliar de 
São Salvador, D::::m Gregorio Chávez, disse que convenceu os diri gentes guerrilheiros 
a não interferirem na campanha governamental de vacinação de 400 mil :-crianças, pr e
vista para este fim de semana. Em sua opinião , essa decisão parece demonstrar a 
boa vontade dos rebeldes em colaborar nessa camparl.a que estará a cargo do Exérci
t o salvadorenho . Chávez informou ainda que ele e seu superi,)r, o Arcebi spo .j e Sãc 
Salvador, Monsenhor Rivera y D:trra.s, continuam recebendo ameaças de morte de um 
g rupo ultradireitista. (O GLD BO - 2/2 / 85 ) 

OUTRAS 

SOLIIWUEDADE ENTRE DESEMPREGADOS CRESCE NA ÁREA DA GRANDE SÃO PAULD 

O desemprego continua sendo uma dura realidade em são Paulo . Mais de 37 4 mil empre 
gados demitidos desde 1980 continuam sem trabalho . A eles se sanam , por ano , cerca 
de 300 mil j ovens na Grande São Paulo - 500 mil no Estado - que não têm oportunida 
de de ingressar no rrercado de trabalho . Nestas circunstâncias não é de estranhar -
que os grupos da Associação Paulista de Solidariedade no Desemrirego -venham aumen
tando. Em lDTl ano de existência , f oram distribuÍdos mais de Cr$ 7 6 7 milhões em che 
ques auxílios. A entidade correçou a tc:mar f orma no acampamento dos dese!IJPregados,
~alizado em 1983, no parque do I bira:;:mera . Em dezembro, as i r;re j as católica, ev~ 
gelica, espírita-kardecista e judaica , criaram a Associ ação , com o obj etivo de en
frentar, de f orma emergencial, o ~roblema do desemprego . Ass :im anadureceu a i déia 
de forma.çEo de grupos ligados a entidades de bairro , como associações de amigos, 
centros recre•rt ivos, comunidades ecle siais de base . Os r;rupos são f arma.dos por um 
mínimo de 20 pessoas e lDTl rnáxirro de 60, das qua is lDTl quarto devem estar, necessa
riamente, empregadas. O ai.;xílio financeiro - conseguido através de doações e-e par
ticulares e do governo - e re:tBSsado aos gru}X)s , :iue det errrri..n.am a melhor f oma de 
utilizá-lo . Atua.J.Jrente existem cersa de 180 grupos re.s:;istrados, 6 . 700 "'esemprega
dos cadastrados, com direito a auxilio . (FSP - 3/2/85) 
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